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APRESENTAÇÃO

Tendo em vista que a rede social do idoso é

fundamental para a manutenção da

qualidade de vida, partindo dessa

perspectiva, esta cartilha foi desenvolvida

no intuito de promover informação

correspondente aos “relacionamentos

sociais e amorosos na terceira idade''. A

cartilha foi elaborada com o objetivo de

gerar reflexões acerca do tema “Velhice”.  

RELACIONAMENTOS

SOCIAIS E AMOROSOS

NA TERCEIRA IDADE

Para compreender o envelhecimento
na contemporaneidade,  não podemos
perder de vista que a qualidade de
vida do idoso é multidimensional. É
necessário levar em consideração
aspectos da subjetividade do
individuo, é importante compreender
como o idoso é percebido no seu meio
social, e como a sua singularidade se
mostra diante do outro.



A população idosa tem aumentado nos últimos anos, deste
modo a longevidade tem sido motivo de muitas
discussões, com os avanços da ciência o homem tem
buscado estratégias para envelhecer com mais qualidade
de vida. 

A forma pela qual o envelhecimento é visto na sociedade
sofreu mudanças com o passar do tempo, moldando-se de
acordo com o período ao qual a humanidade está
atravessando, e o seu modo de organização.

A existência do idoso é dinâmica,

está em constante transformação,

e o processo de envelhecimento é

inerente à condição humana, vêm

ao longo da história influenciando e

sendo influenciado pelo contexto

biopsicossocial, espiritual, cultural

e econômico.



COMO O IDOSO SE PERCEBE

Cada pessoa tem uma percepção
diferente acerca do envelhecimento.
A velhice para alguns, têm conotação
negativa, associando a imagem do
idoso ao declínio e as perdas
angariadas com a passagem do
tempo, no entanto a maioria das
pessoas consegue vislumbrar os
ganhos adquiridos com o avanço da
idade.

As diferenças mais significativas
notadas pelas pessoas no processo de
envelhecimento estão relacionadas ao
físico que sofre com alterações tanto na
aparência quanto no condicionamento
que não condiz com o de antes. 

Em suma, a autoimagem está

associada à forma como o homem se

relaciona com o mundo, o olhar para o

envelhecimento é singular e varia de

acordo com a história de vida de cada

um, somado as tendências de cada

época. 



AS REDES SOCIAIS E

OS RELACIONAMENTOS

NA VELHICE

O idoso exerce vários papéis na sociedade, e com o avançar
da idade necessita de um ambiente que lhe confira maior
tranquilidade, as suas atividades e interações com o mundo
são reduzidas. 

O idoso por muitas vezes orgulha-se de suas memórias, e
sente-se realizado por muitas delas, mas as conquistas já
alcançadas não são o suficiente para a sua satisfação, e
mesmo que em um ritmo menor, o idoso busca por novas
realizações.

A existência é percebida a partir do relacionar-se no

mundo, do corpo e as experiências vividas.

 

O corpo se manifesta através do movimento, no fluir

do contato, no toque, trazendo sentido a totalidade do

ser, e a partir dessa perspectiva tanto os contatos

sociais, assim como a sexualidade compõem uma

importante dimensão da vida.

 



AS REDES SOCIAIS 

possibilitam o compartilhamento,

e por meio delas ocorrem as

relações e trocas com membros de

um mesmo grupo. 

Se tratando dos idosos as redes sociais tendem a diminuir
com o passar do tempo, seja pelas perdas de pessoas
próximas, questões relacionadas à saúde, ou por uma maior
seletividade nas escolhas dos parceiros. 

As redes sociais são muito
importantes para as pessoas
idosas,  o contato com os amigos
está diretamente ligado a
manutenção de qualidade de vida,
demonstrando que além de outros
fatores relacionados à saúde física
e mental, é fundamental manter
relacionamentos de qualidade.



É preciso conhecer o contexto sócio-histórico e cultural
em que o conceito está inserido, pois ele se transforma
junto com as mudanças sociais, e a forma como a cultura o
conceitua influencia a percepção do amor pelas pessoas. 

AMOR

O QUE É O AMOR ATUALMENTE?

É importante observar como

cada indivíduo percebe o

amor para si, como ele

internalizou este conceito e

o expressa de maneira única

na vida.



AMOR

O amor tem fortes ligações com o
bem estar, principalmente porque
atualmente somos livres para
escolher os parceiros, mas é
preciso dedicação para mantê-lo
vivo, pois ele faz parte de uma
construção.

A maturidade é uma época

ideal para viver um amor

equilibrado, pois, em geral, os

idosos possuem uma

personalidade amadurecida,

sabem o que querem e

conhecem mais a si mesmos

do que os mais jovens.

O idoso vai se relacionar com outra pessoa de acordo com a
sua história de vida, e a forma que o amor ocupou nela. O
amor, a paixão e o sexo podem ser transformados nas
diferentes fases da vida, não precisam ser extintos, mas
vivenciados de acordo com a potencialidade e o sentido
subjetivo único que adquirem para cada pessoa.



Apesar disso, alguns preconceitos

ainda impedem os idosos de

vivenciarem tudo isso na velhice. 

AMOR

Os idosos estão se descobrindo
cada vez mais, permitindo-se
sentir e experimentar o novo.
Estão percebendo que ao viver
na velhice, podem desfrutar de
novidades, diversão, que ainda
há prazer. 

Nem sempre há aceitação dos
familiares sobre algumas ações,
como quando ocorre separação
e eles acabam namorando outras
pessoas.

mulheres: seu corpo

homens: seu desempenho



A SEXUALIDADE 

O olhar preconceituoso em relação a
sexualidade humana, levou a disseminação
de mitos, levando a tematica do sexo, a ser
tratada como uma condição vulgar,
havendo um obstáculo ainda maior quando
se trata de idosos.

é um tema difícil de ser abordado, especialmente

quando envolve a população idosa. O contexto

histórico e social traz marcas, influenciando a 

 percepção da sociedade sobre a sexualidade.

Há uma concepção equivocada do público
em geral sobre a temática da sexualidade, de
que as pessoas idosas não estão
interessadas ou são incapazes de terem
relações sexuais. 

as mulheres após a menopausa perdem o interesse sexual
os homens não conseguem atingir ereção ou
os idosos não possuem mais interesse sexual

OS MITOS SÃO DIVERSOS: 



RESSIGNIFICAR

A sexualidade  inclui o
amor, o carinho e o

compartilhar entre as
pessoas, além da

identificação de um
papel social.

Sentir-se importante e
desejado por uma pessoa
proporciona segurança,

conforto e bem-estar
emocional.

O amor, a paixão e o sexo
podem ser ressignificados e
transformados nas diferentes
fases da vida. Assim, não
precisam ser extintos mas
vivenciados de acordo com
as potencialidades e o
sentido subjetivo e único que
adquirem para cada pessoa. 



A SEXUALIDADE 

é um tema relevante também
quando se refere  a população
idosa, pois é fonte de saúde e
motivação. O mais interessante,
é que a sexualidade pode
permanecer ativa ao longo de
toda a vida, contrariando a
expectativa da maioria das
pessoas. 

A sociedade em geral tem preconceito
quanto à vida sexual na velhice, e
percebe os idosos como seres
assexuados,  inclusive quando um
idoso ou uma idosa está paquerando
alguém, as pessoas acham a atitude
estranha e alguns chegam até a julgar
como doentia. 

As antigas concepções influenciam ainda nos

dias de hoje a forma como a sexualidade é

vista na sociedade.



A forma como a sexualidade

é vivenciada pode variar de

acordo com o gênero 

As Mulheres apreciam as expressões
de afeto e companheirismo, podem
encarar com naturalidade o término
da vida sexual.

Os homens  costumam ter uma
concepção da sexualidade mais
atrelada ao ato sexual, e ao se
depararem com a incapacidade de
manterem uma vida sexual ativa,
podem ser tomados de angústia e
descontentamento. 

Os idosos são muitas vezes anulados  pela falta de

privacidade destinada a eles, pela falta de crédito

atribuída à sua sexualidade e pela falta de

aceitação, de respeito e de dignidade quanto a sua

expressão sexual continuada. 



Biscoito sexual

Trata-se do uso da imagem de um

biscoito em formato de corpo humano,

afim de esclarecer de forma didática, os

conceitos de identidade de gênero,

atração ou orientação sexual, expressão

de gênero e sexo biológico. Através dele,

temos uma visão muito clara de cada

uma destas definições.



SEXO BIOLÓGICO 

refere-se a órgãos
visíveis, hormônios e

cromossomos.

Fêmea (Mulher) - Vagina, ovários,
cromossomos XX
Intersexual (intersex) - Uma combinação
dos dois
Macho (Homem) - Pênis, testículos,
cromossomos XY

   

EXPRESSÃO DE GÊNERO

A expressão de gênero fundamenta-se em como
alguém se expressa, veste ou apresenta através do

tipicamente masculino ou feminino. Pode vir por
meio de vestuário, acessórios, estilos de cabelo,

formas de falar, linguagem corporal, e outros
aspectos de escolha na aparência. 

 

As expressões de gênero são:

Feminino
Andrógeno
Masculino



IDENTIDADE DE GÊNERO

Quando uma pessoa se reconhece como feminino ou
masculino (ou até mesmo nenhum dos dois),
independente do seu sexo biológico e/ou sua
orientação sexual, esta pessoa está afirmando sua
identidade de gênero.

 
 

As identidades de gênero são: 
Mulher Cis

Mulher Trans
Homem Cis

 Homem Trans

Se identificar com determinados
valores, condutas sociais que
"culturalmente" estão relacionadas a
determinado gênero (feminino ou
masculino) sem que seu sexo
biológico seja fator determinante.
Sendo assim, identidade de gênero é a
maneira como você se considera, na
sua cabeça. 

A identidade de gênero se
divide em dois grupos:

 

Cisgênero - Se identifica com
o gênero de seu sexo
biológico.

Transgênero - Não se
identifica com o gênero de
seu sexo biológico, mas sim
com oposto.



Assexual - Nenhuma ou rara atração
sexual, afetiva. 
Héterossexual - Atração pelo gênero
oposto
Bissexual - Atração sexual por pessoas
do mesmo gênero, e também pessoas do
gênero oposto.
Homossexual - Atração pelo mesmo
gênero.

ORIENTAÇÃO SEXUAL

A nossa orientação sexual indica por quais
gêneros sentimos atração física, romântica

e/ou emocionalmente.



Exemplos de violação a

sexualidade do idoso: 

Depreciar o interesse por determinado estilo de
roupa, cosméticos e estilo de cabelo.

Vestir os homens e mulheres residentes em
instituição de maneira igual sem respeitar a
singularidade de cada um.

Negar a solicitação da mulher/homem de um (a)
auxiliar do mesmo sexo para tomar banho.

Deixar de abotoar, de fechar o zíper ou os botões
das roupas, ao vestir o idoso.

Expor desnecessariamente os
indivíduos idosos durante
exames ou atividades de
cuidados.  



Homossexualidade

na velhice

O TEMA VELHICE AINDA É VISTO DE FORMA

PRECONCEITUOSA POR UMA BOA PARTE DA SOCIEDADE.

SE FORMOS FALAR SOBRE HOMOSSEXUALIDADE NA

VELHICE, ESTA PARCELA DA POPULAÇÃO SERÁ

DUPLAMENTE DISCRIMINADA. 

DA MESMA FORMA QUE FAZEMOS TODO UM TRABALHO PARA QUE AS

PESSOAS COMPREENDAM QUE O ENVELHECIMENTO É UM PROCESSO

NATURAL, SE FAZ NECESSÁRIO ENTENDERMOS QUE CADA PESSOA TEM O

DIREITO DE VIVER SUA SEXUALIDADE E AFETIVIDADE COMO QUISER. NESTE

CONTEXTO, OS FILMES, NOVELAS E COMERCIAIS QUE TRAZEM EM SUA

TRAMA CASAIS HOMOAFETIVOS E/OU DISCUTEM SOBRE O TEMA PODEM

AJUDAR OS CASAIS HOMOSSEXUAIS A SE TORNAREM MAIS ACEITOS.

FERNANDA MONTENEGRO E NATHALIA TIMBERG 

protagonizaram a cena de um beijo, em
rede nacional e horário nobre. 



O PSICÓLOGO                                dedica-se a tentar

compreender a existência do sujeito, as

adversidades, inconvenientes e dificuldades

que este tem enfrentado. O terapeuta expõe

sugestões que podem levar o indivíduo a

uma tomada de consciência e

encorajamento para contemplar novos

aspectos da existência. 



REFERÊNCIAS

BAPTISTA, Patrícia Cury Dias; ROLDÃO, Flávia Diniz. SIGNIFICAÇÕES E SENTIDOS DE AMOR
NA TERCEIRA IDADE: A PERSPECTIVA DE IDOSAS DA FAE SÊNIOR. Curitiba, 2016. 
BAUMAN, Z. Amor líquido: sobre a fragilidade dos laços humanos. Rio de Janeiro: J. Zahar,
2004. 

BUTLER, R. N.; LEWIS, M. I. Sexo e amor na terceira idade. São Paulo: Summus, 1985.

ELIOPOULOS, C. Enfermagem e Gerontologia. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
 
FRAZÃO, Lilian Meyer; FUKUMITSU, Karina Okajima. Modalidades de intervenção clínica em
gestalt-terapia. São Paulo: Summus Editorial, 2016.

GIDDENS, A. A transformação da intimidade: sexualidade, amor & erotismo mas sociedades
modernas. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1993. 

GOUVEIA, Odília Maria Rocha, MATOS, Alice Delerue e  SCHOUTEN, Maria Johanna. Redes
sociais e qualidade de vida dos idosos: uma revisão e análise crítica da literatura. Revista
Brasileira de Geriatria e Gerontologia [online]. 2016, v. 19, n. 06 

JABLONSKI, B. Até que a vida nos separe: a crise do casamento contemporâneo. Rio de
Janeiro: Agir, 1991

NOGUEIRA, Caroline Furtado; BORIS, Georges Daniel Janja Bloc. Envelhecimento na
perspectiva fenomenológico-existencial de Sartre e de Beauvoir. Rev. psicol.,  Santiago ,  v.
28, n. 2, p. 95-109,  dic.  2019.   

SANTOS, Nivia Moura. Ajustamentos criativos no processo do envelhecimento na
contemporaneidade. Psicologia.PT - O Portal dos Psicólogos. Publicado 18 jun 2017 ISSN-
1646-697. 

SKINNER, B.F.; VAUGHAN, M.E. Viva bem a velhice. Aprendendo a programar a sua vida. São
Paulo, Summus Editorial, 1985.

SOARES, Konrad Gutterres; MENEGHEL, Stela Nazareth. O silêncio da sexualidade em idosos
dependentes. Ciência & Saúde Coletiva [online]. 2021, v. 26, n. 01 


